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O Pres'idente Julius Nyêrere, da República Unida da Tanzânia, chegou no
sábado a meio da tarde a Bissau, para assistir, como convidado de honra, às co-
memorações do vigésirno aniversátrio do P.A.I.G.C. Nq aeroponto de Biss'alanca,
o dirigente tanzaniano, velho amigo 'do nosso Partido. foi acolhi'do pelos Presi-
dentes Aristrides Pereira e Luiz Cabral

lEIEF!t,;' S7 t3/ 8 26 /S"28 BtssÃu

Delegaçõcr do todo o mundo
na Pátria livn do Gabral

Dezencs de delegoções e de perso-
nolidcrdes de tcdo o mundo chegorom
o Bissou nos últimos dias convidcrdas
pcrrcr crs comemorcrções do vigésimo a-
niversário dc P.A.I.G.C..

São representcções de portidcs ir-'
mõos, de govemcs omigos, de organi-
zoções internocionois, de comités de o-

poio, vindcrs de Á.frico,'da Asia, da A-
mérico e do Europo. Igualmente pre-
sentes, jcrncllistos, cinecstos e repór-
teres rqdiofónicos de diversos poíses,
que começorcrm jó cr envior os primei-
rcs despochos sobre os diqs festivds
que se vivem em Bissou. (Pógs. cen-
trois)

VITORIA
COMUM

O nosso povo, na
Guiné-Bissau e em Ca-
bo Verde, está em fes-
ta. Comemora o vigé-
si,mo an iversário da
fundação do seu Parti-
do de vanguarda, o
P.A.r.G.C.

É motivo de enorme
orgulho, para aquele
punhado de companhei-
ros de Cabral que, há

duas décadas, em 19 de
Setembro de 1956, cri-
ou o que de mais ma-
ravilhoso tem o nosso
povo:oPartido! Émo-
tivo de orgulho para os

combatentes de primei.
ra hora, para os militan-
tes, os simpatizantes,
os patriotas, para to-
dos os guineenses e ca-

boverdianos, homens e

mulheres, jovens e ve-
lhos, q'ue uma vez re-
conquistada a dignida-
de, constroem na Pâ-

tria de Cabral uma ter-
ra próspera e feliz.

Em 20 anos de luta
exemplar, na mobiliza-
ção do povo e na eonso-
lidação das estruturas,
na condução da longa
e heróica luta armada,
na vitória sobre o co.
lonialismo, na recons-
trução pacífica do país,

o P.A.l.G.C. soube sem-
pre incarnar as mais
profundas e legítimas
aspirações pop'ulares,
traduzidas na política
justa traçada pelo seu

fundador e militante
número u,m, Amílcar
Cabral.

Não estamos sós ho-
je, como ontem. Con-
nosco, rePresentantes
dos povos de todo o
mundo, das forças de-
mocráticas e amantes
da paz, vieram <<dizer

obrigodo oo Þovo do
Guiné-Bissou, oos seus

Iíderes, oos seus mórtl-
res, Þor se terem socrl-
ficad o>>, porque <tossim,

o Áfrico é ogoro mois
livre do que ontes>!
Com o nosso povo em
festa, amigos do Parti-
do para quem (o noss,
vitório é tombém suo
vitórìa>>, é uma vitória
comrum, sobre o impe-
rialismo, o colonialis-
mo, o racismo, sobre
toda a forma de explo-
ração.

Convidodo de honro poro os comemoroções do XX oniversório

PRESIDENTE NYERERE ACOLHIDO

POR ARISTIDES PEREIRA E LUIZ

EM BISSAU

CABRAL

No domingo, dia 19, os
três chefes de estado es-
tarão preserntes de ma-
nhã, ao desfile popular
,e à parada militaro na
Avenúda Amílcar Cabral.
Ã tarde, o Presidente
Nyerere e outras delega-

ções es'traingeiras visitarn
o Mausoléu d,e Amílca,t
Cabral, assistindo depois
a um comíci'o, no Estádio
Lino Correia.
Urna importante delega-

ção da TANU, o Partido
da União'do Povo Tanza-
niano, acompanha Julius

Nyerere nesta visita à
Guiné-Bissau. Dela fazem
parte Ndugu Dossa Azizi
e Ndugu Nenetwa, ambos
do Comité Central, Nru
gu Hemid Arnein, do Con-
5elho Revolucionário de
Zamzibar, Nlugu Sokoi-
ne, Minústro da Defesa,

Ndugu Anna Abdalla.,
Primeira-Sedretária da
TANU na região de
Mworogoro, e Ndulu Se-

petu, vice-Ministro dos
Negócios Estrangeiiros.

Falando aos jobnalistas
onde foi saudado pelos
membros da direcção do
Partido e do Governo e
por representantes do
corpo diplomâtico, o Pre-
sidente Nyerere mos-

trou-se pessineista, quan-
to à evolução rápida da
situação na Rodésia e
rem Zimbabwé. <Pen8o
que a luta armada irô in-
tensifica¡-se e deverá
continuar po¡, mais tem-
¡l.o>, salientou, depois, de
se referir aos últirnos en-
contros que 'teve, em
Dar-Es-Sal,am, sorn o se-
cretário de estado ame-
ricanoo Kissingelr. (pág.
centrais)

Gonflar nas posslbtltdades de reablllteçao do honren

Conselho dc EsÊado eolreede anrnistia
Presrdente Luiz Cobrol onunciou umcr série de medidos de clemência tomod'os pelo

Conselho de Estado, por ocqsião do pcsso gem do vigésimo qniversório do P.A.I.G.C..
As medidos incluem umcr omnistio cr certos cri mes políticcs e de delito comum e c crquivo
de olguns processos pendentes.

Ai penos de morte forom reduzidos poro l0 anos de trobalho obrigotório, cs pends de
trobalho obrigotório reduzidos pqrq metode, sendo postos em liberdcrde os condencrdos
que tenhqm cumprido já dois-terços do peno.

Anunciodq na qulnta-feiro pelo Presidente Luiz Cabrql, durcnte um comício populqr
num dos bcrirros do capitoi, o omnistio foi imediotomenie cplicadc. No sóbodo, no presen-

çcr de dirigentes do Pcrrtido, forom libertodos diversos presos poiíticos e de delito comum
do Centrc de Reobiiitoçõo de Bró, nos <rrredores de Bró.

Abrongendo dezencrs de pessocrs, q cmnis tio por ocasiõo dc vigésimo oniversório do
P.A.I.G.C. insere-se no linho do Pcrrtido, que sempre confiori nq possibilidade de reobili-
toçõo do Homem. (Pógs. 3 e B)

Ddtçao
especûal

Pcrrc¡ qssincrlcrr o
vigésimo aniversório
dcr fundoçåo dc P.A.
i.G.C., o nosso jor-
nql vqi puhiiccr pro-
ximomente um nú-
merc especiol.

Contamos inserir
nesscr ediçåo umcr
entrevistcr com o cct-
marctdct Presidente
Luiz CobrqL sobre os
primeiros tempos dc
vidcr de Portidc.
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19 DE SETEMBRO DE 1976

Programa das comemorações

Desfile
Gom a

de manhã e
presença dos

Gomício à tarde
três Presidentes

ciação Comercial. l8 h,
apresentação do espectá-
culo do Grupo Cultural da
Região de Buba no Cine
UDIB, 2l h 30 min: espec-
tác'uio organizado pela em-
baixada de Cabo Verde com
gruPos musiç¿i5 e teatrais.

Terça-feira, dia 2l . às
l8 h apresentação do es-
pectáculo do Grupo Cultu-
ral da Região do Tombali.
2l h 30 min, peça tearral
do Grupo Afrocid. Na quar-
ta.feira, dia 22, o progra-
ma também está reduzido
a duas actividades - 18 h,
espectáculo do Gnupo Tea-

tral da Região de Bolama-
-Bijagós e às 2l h 30 min,
peça teatral, <Esta é a nossa

Pátria amadall, no cine.
UDIB.

Na tarde de guinta-feira,
dia 23, haverá um espectá-
culo do grupo teatral da
Regiã9 de Cacheu, às l8 h.
na UDIB. Em seguida, às
2l h 30 min, outro, com a
aPresentação do grupo da
Região de Oio. No aniver-
sário da proclamação da
independência, dia 24, sex-
ta-feira, as comemorações
serão durante a tarde: 18 h,
distribuição dos prémios
dos jogos florais no Cine:
UDIB, variedades com .a.

participação dos pequenos
giões. Às 2l h 30 min, des-
grupos musicais das re-
file folclórico no Estádio
<Lino Correia>-

Para os próximos dias, o
programa oficial de come-
morações do XX Aniversá-
rio do PAIGC inclui vâ-
'rias actividades. Espectá-

culos m'usicais e outras ini-
ciativas de carácter cultu-
,ral. No domingo, às I h

45.min, os três Chefes de

Estado, Presidentes Ny..

'rér.e, Aristid.es Pereira e

Luiz Cabral, e as suas co-
mitivas chegarão à tribuna
de honra, na Avenida "Amíl-
car Cabral. Às t h desfile
popular, condecoraçóes, dis-
curso das FARP, desfile mi-
[itar. Pclas l5 h 30 min,
homenagem das delegações
estrangei,ras e visita do Pre-
sidente Nyerére ao mauso.

léu de Cabral, onde deposi-
tará uma coroa de flores.
Concentração no Estádio
Lino ICorreia às l6 h: dis-
cursos presidenciais, d.-
monstração de karaté e ju--
do, apresentação de ginás-
tica rítmica. 20 h 30 min,
recepção oficial no Palácio
da República, 22 h - es-

pectáculo no cinema UDIB

com Miriam Makeba; 24 h:
fogos de artifício.

Na segunda-feira,
dia 20, às I h 30 min será
divulgada uma declaração
conjunta dos três Chefes
de Estado. t h, partida da
delegação presidencial da
República da Tanzânia. l6
h, sessão com representan-
tes estrangei,ros na Asso-

Blssau engalanada para reeeber
os amigos do Partido e do Xtovo

A aparência de Bis¡.sau
.nn¡dou. Os trabalhado-
res de decoFação da cida-
de para as festas come-
çaram ürá algumas sema-
nas, depois de uma Pla-
nificação. tr:rtensificaram-
- se nos últimos dias.
Ontem e anteontem, fo-
fam ,dados os retoques
finais: cfianças fizeram
deseu:hos nos muros da
Avenida Amílcar Cabral,
funcionários das Obras
Públicas interromperam
o trâ¡rsito em algumas
zonas da rua principal
para pinta¡ faixas de si-
nalizagáo no alcatroado
e colocara.m. os últimos
estandartes cotn cores
.da, bandeiifa nos postes

..'da Avenida Unidade Gui-
' né Cabo Verde (a cami-

nho do aemporto).

A cidade está enfeita-
da do Aeroporto de Bis-
salanca até o centro. As

Uma feira do livro é
inaugurada domingo ern
Bissau. Aristides Pdrei-
ra, Luiz Cabral e o Pne-
sidente da Tanzania, Ju-
lius Nydrere, cþegarão
a,o fim da t¡rde ao loeal
onde funciona,o parque
de divefsöeS'do XX ani.
versârio do Partido. Vão
assisüir à abertura da
primeira feira do liræo
moartada na Guiné-Bis'
sau.

Entre o material ex-
posto foram incluidos
üres rnil exeunplares so-
bre os principios do Par-
tido, editados no pafs, e
12 titulos de publicagão
poituguesa da Sá da Cos-
ta, mais ou menos 200
e:remplares de cada li-
vrro. Até agora a feira
funcionará apenas com
essas ohs, pois muitos

Avenidas Amilcar Ca-
boral, Unidade Guiné Ca.

bo Verde e Tirês de Agos-
to totalmente decoradas
com faixas coloridas, es-
trelas negras na parte
superior dos postes e
grandes pai,néis com pa-
lavtras de ondem e d,ese-
nhos baseados na luta de
libertação. Além disso, no
rneio das ruas/ nos mu-
ros e nos postes, foram
colocad.os rnurais com
retratos de heróis naciro-
nais e, na Praça Che
Guevalra, alguns dese-
nhos oom rostos do revo-
Iucionário latino-ameri-
cano, ao lado da bandei-
ra cubana.

Na entrada de Brissau,
na estrada do aeroporto
foi montado um aïco so-
bre a pista, pintado de
amarelq verde e verme-
lho. No centrr do arco,
um circulo cqm o retra-

to de Amílcalr Cabral. A
partir da bomba de ga-
solina do AIto Crim to-
do.s os postes dessa ave-
nida estão enfeitados

Em ,painéis, palavras de
ordem: <<Aprender nos li-
vros, Aprendon na vida,
Aprenden na experiência
dos outrnog aprender

sempre.D
O oretrato gigante de

Amílcar Cahral, ofereci-
do ao nosso povo pelo
Parüido Oomunista Por-

tuguês, foi uecolocado
ontem no lugar onde es-
tava, na entrada da fei,ra
de dive,rsões do Alto,
Crim. Havia sido tretira-
do na segunda-feira pas-
sada, por causa da chuva
e d,o vento forte .

A apa,rência de Bissau
mudou. O povo está em
festa. O P.A.I.G.C. come-,
rnora 20 anos de vida, de,
luta, de vitorias!

Abriu a pdmeira teira do livro
üiv-ros encomendados pa-
¡a editoras ¡rortuguesag
ainda não chegaram.

Mesmo ar$sim, já exis-
tenn liv,rnos de interesse,
que não ,costumarn ser
vendidos normaLmente
nas livlrarias da capital:
<<lrla noite grávida dos
punhaiso, de Mário de
Andrade, <cllibertação da
Guiné>, por Basil David-
son. Ao mesmo tempo
existem livros diversifü-
cados sobre literratura e
politica do continente
afri,cano: <Luta,r por Mo_
çambiquÐ>, ds Eduardo
Mourdlane, <<Po,ssia com
amor)), de Costa Andrade
e uma publicação nova
do Cenûno de Infolmnação
e Documentação Anti-
colonial-Cidac-so-
bre o nosso pafs: <Guiné-
Bissau, três anos de ida-

de.>
A feira é orientada por

um grupo de professones
e alunos do Liceu com a
colaboiração da Câmat'a
Municipal. Tem tambérn
a partiaipação do ,cama-
rada Már'io de Andrade e
de uma funcûonária da
editora Avante, editora
po'rtuguesa do Partido
Comunista Português
que orienta a pa,lrte téc-
nica. As outras edições
pertencem à Seara No-
va, Estarnpa, Prelo Edi.
tora, Iniciativas Editori-
a,is, Edições 70. Po¡ ou-
tro lado serão vendidos
alguns livros soviéticos
tr¿duzidos para francês
e espanhol, no total cerca
de 500 títu,los.

Os livros sdrão vendi-
dos a preços que varia,rrr
de 30 a 120 pe.sos.

Os da editora Avante
são malis baratos, osci-
'lam entre õ e 50 pesos.
Durante a feira selrão es-
tabelecridos <<livr.os do
dio>, com percentagern
de descontos. A escolha
desses livros será deter-
rninada pela proc,urra do
público. A feilra, que vai
prossegui¡ depois das co-
memorações, funciona n6
parque Munioipal, numa
cabana hexagonal, situa-
da perto da cabine de
son.

Paralelamente funcio-
nâ ufna feira nacional de
ar,tesanato, 'com tta-
balhos recrolhidoe €rr' di-
versas regiões do país e
Cabo Verde. A Co-
missão Femilrina do PA
IGC colabrou igualmente
na fei,ra com'a,lguns tra-
balhos

Compra dc moeda
estrangefua

O Banco Nacional da Guiné-Bissau leva ao
conhecimento dos nossos ilustres tróspedes e
do público em geral que, duirante os dias 19,
20 e 2L do corrrente mês funcrionarão postos
de compra de moeda estrangeira nos ,Iocais e
durante os períodos eeguintes:

HOTEL 24 DE SETEMBRO - Das 11h30
às 15h e das 18h às 22 hdras.

HOTEL ANCAR - Das th às lOh e das
18h às 19h30.

HOTEL PIDJIGUITI - Das llh30 às l5h e
das l8h às 22 horras.

GRANDE HOTEL - Das 11h30 às 15h e das
18h às 22 l:oras.

Lembra-se air¡da que só o B.N.G. pode exer-
cer o eornércio de compra e venda de divisas.

P&sl¡¡c 2 Súbcdo, l8 de Setembro de 107ô
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Confian na reabilitaçao do homem

Presidente Luir, Cabnal

I

Num râpido comicio
organizado quinta feira à
tarde, entre os baiirros
Plubá e Santa Luzia' nos
fundos do Hotel 24 de
Setembro, o Presidente
Luiz CabraI anunciou
uma série de medidas de
redução de penas e li-
bertação de presos Polí-
ticos.

Cdrca de 700 Pessoas
reuniram-se ern mnenos de
meia hora no loca'l do co-
mício, drivulgado durante
a tarde pela rád.io. O Pne-
sidente do Co¡rselho de
Estado,chegou, acompa-
nhado ,pelo Comissario
das Forças AJrmadas,
Nino Vieira, pelo Secre-
tário de Organização do

Partido, José Araújo e
por vários dilrigentes do
Partido e do Esta'do. A
mesa estava pronta na
rua, com qg microfones.
Luiz Cabral começou a
falar ern poucos minutos.
Explicou pdrque havia
escolhido aqueles bairros
para fazer a cornício:
<<Monei aqui vá,rios
a,nos)). Falou das festas,
do Pautido, e deu a notí-
cia sobre os plresos polí-
tic'os.

<<Todas a5 poss,oas Qüe
foram condenadas à mor-
te pelos lfríbunais de
Guenra vã,o tør sua,s P,e-
na,s rretluzidas pùra 10
anos de prisão. As que
foram courdenadas a tra-

balhos obrigatóriios vã,o
ter sua5 penas reduzid¿s
em S0 por ,cento. Decidi-
mos tarmbém que todas
âs pessoas que foram
condenadas à prisão por-
que ora,m contra'o ilosso
povo, traidores à inde-
ponrlência da, nossa terra,
c que iá cumpriram dois
terços do ;tomPo que de-
veria¡n ficar na prisão,
vãc¡ ser flbertadas.

<<Existem outras pes-
8r()âS Qu€ têm processos
mas que ainda, não fora;rr
julgadas. Têm prooessos
porque coliaborazann com
o inimigo durante a nos-
sa luta de üibertaçã,o co-
m,o agentes da Pide.lêm
cri¡nes graves ,contra o
nosso povo. Depois do 25
dg AbrÍl, depois de ter-
rnos vencido os oolonia-
listas, aþunas queriârn
se1 nacionalistas criando
m,ovimentos oportunist¿s
,em Bissau. Mas foram
apanhadas e presas. Al-
gr¡mas nern nneSm,O eStã,O
presa,s, rnas têm proces-
so no Tribunal. Também
aquelas quo fazia,m pa,rte
cla Acção Nacional Popu-
lø¿t, u¡na, organizøção
f¿sciista. Pessoa,s que se-
guiram o ,ca¡ninho da
traição quando dÍssemos
para abandon¿renn isso.
Pessoas que continuaram
com trabaùhos contra, o
no.sso Partido d,epois de
comega/rmros aS negOCiA-
ções com os portugueses.
Os quo estivera¡n ae prÍ-
são vã,o ser postos em li-
ber ad,en.

Depois de anunciar as
decisões,quanto às pøras,
Luiz Cabral ex¡rliicou que
isso não influiria nas
conclusões da Courrissão
que analisa a proveniên-
cia dos bens d:os colabo-

AS
DE

MEDIDAS
CLEMÊruCIA

radores dos inimigos e
nem nas decisões que fo-
ram tomadas quanto a
esses bens. Segundo a
Let 6/76, pass'am pail"a o
Estado todas as ploprie-
dades adquiridas por
pessoas qure icolaboraram
com os co'lonialistas du-
rante a luta e depois
abarndonaram o territó-
nio nacional. As que fo-
lram adquiridas por indi-
vÍduqs que se evidencia-
ram na acção política de-
senvolvida contra a luta
de ùibertação e que conti-
nuãram essa acção de-
pois da queda do fascis-
mo em Portugal. Passa"rn
ainda para o Estado, to-
dos os bens adquirtidos
através das fa'cilidades
,concedidas pelas autori-
dades colonia"listas ou em
',recompensa de senriços
prestados ao inimigo.

Segundo o Pnesidente,
as de,cisõqs sobre as con-
d,enações e processos fo-
ram rtomadas <<dentro de
urm ,espírit¡ rfls anrs¡ fls
irmã,o para tod,os os fi-
È.r ün nossa, terra. Para
lhes concedermos a, opr-
tun-lilâde de participarern
no nosso trabalho de re-

construção nacional, que
pretendernos comoça,r
coim mais força, detrnis do
20.' Aniversfui,o, do Par
tido>.

<rFazemos isso tam-
bém p&ra, a,s famílias,
mulheres, mães e filhos,
para terefli alogria ao
festejarem o aniversôrio
do Partialo. Estamos a
procr¡rar um rneio de fa-
zer uma, festa qt¡e nu¡rca,
fol feita na nossa t€rra,.
Mas é o rrcrsso povo que
fu¡n q,tu fa¿er essa festa,
em toda,s as regiões>.

Um pouco antes de
anunciar o projecto de
iredução de penas, pno-
posta do Conselho de Es-
tado aprovada na renuião
do Conselho Superi,or de
Luta, Luiz Cabral expli-
cou alguns aspectos da
importância das festas
do Aniversámio. E a (res-
ponsabilidado quo tenr,os
pûrque resolvernog oon-
vidar os anrigos que nos
ajudnram a poiler lutar
até a ilndependência>.

<São pessoos siimples
que criaram comités de
apoio ao PAIGC, à F¡e-
limo, ao MPLA, ao MLS
TP. Algumas não tinham

nada para nos ajudar r

luta. Mas podia,m a o
tras para doarecn sa
guß, que depois lros o
viava.m Í)ara .lr hosplt
de Boqué, onde salva'
vidas de combat¿ntes I
rid,os na guema,. convid
mos essas pessoa,s pa,IrÐ

festa porque a, nûssa 'r

tórih, ta¡nbém é delas¿

<<Portanto, devem
mobilizar todns es pe
soas da nÍx¡sa, tßrq I
vens, mulheres e home¡
to¡las as possoas séria
p e r a, recebomros esû
nos6ûs convidados. Pa:
que eües notem nt) nos¡
rosto o ¡eoonhecim¡i'
pelo que fizeaa.m par
ajudar-nos oontra o col
nialismr,o. Para que so si
ta¡n bem na noss& tÆf,t
panÐ que voiam nosr
nlegfu, apesm das ilf
culdad,es que ainda t
mos. Difiicr¡Idades que r¡r

cebemos das mñne dr
tugas, dos col'olriallstas,
que ainda lutamos ¡nr
supera,r. Uma, vida de n
séria, do at¡aso e ignr
rância que os co}onialÍ
tas nos deixanarn, delrc
de 500 a¡¡oe.

Durante um comício realizado na quinta-feira
à tarde num dos bairros de Bissau, o Presidente
do Conselho de Estado da República da Guinê-Bis-
sau, carnarad'a Luiz Cabral, anunciou as medidas
de clemência tomadas pelo Conselho de Estado, por
ocasião das conìemorações do XX aniversário do

PAIGC Assim:

Poro os condenodos por crimes políticos e comnus

- As penas de morte são comutadas em l0
anos de trabalhos forçados;

- As penas de traballìo obrigatório são redu-
zidos em SQVo;

- Aos condenados 'a penas de trabalho obri-
gatório que já cumpriram dois-terços da pena,
é-lhes perdoada a parte restante e são postos em
liberdade, desde que tenham bom comportamento.

Poro os indivíduos com Þrocessos pendentes por
crimes políticos

,Aos indivíduos com processos pendentes Por
crime de colaboração com o inimigo durante a luta
de libertação nacional (agentes da PIDE acusados
de crimes; dirigentes de grupos oportunistas que
persistiram na sua actividade anti-patriótica após
o início das negociações entre o PAIGC e o governo
português; dirigentes da antiga organização fascista
portuguesa <Acção Nacional Populan que persis-
tiram na sua acção anti-patriótica) são arquivados
os respectivos processos, sendo postos em liber-
dade aqueles que, no período das negociações com
o governo português foram presos pelas autori-
dades portuguesas ou pelas estruturas clandestinas
do Partido em Bissau.

As medidas de clemência não prejudicam as

conclusões a que possa chegar a comissão a que se

refere a lei n." 6175 sobre a providência dos bens
daqueles que no passado colaboraram com o ini-
'migo.

A decisão do Conselho de Estado vai de en-
contro à linha do PAIGC, que confiou sempre na
possibilidade de reabilitação do Homem, e à von-
tade do povo da Guiné-Bissau de voltar definitiva-
mente a página negra do período de dominação
colonial e de construrr na paz e na independência
um futuro de progresso e de felicidade para todos
os seus filhos.

Sôbcdo, l8 de Seæmbro de 1076 "Nô PINTCHÃ" Póg¡¡¡d
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Presidente Nyereré em Bissqu

"A lutq qrmqdq
iró intens¡f¡cqr'se

nq Nqm I b Rodésiq
e deveró continu or"

O avião Presidencial
<East African> aterra no
Aeroponto de Bissala¡¡ca.
Depqis de duas hou"as de
espera, os'rePresentantes
do Governo da Guiné-
-Bissau e Cabo Venle
aproxima-se enfileitram-
'se ao lado dos inte$nan-
tes do Estado Maior das
FARP e dros membros do
corpo diplomático. A¡r'is-
tides Pereira, Secretário-
-Geral do PAIGC, Plresi-
dente de Cabo Verde e
Luiz Cabs'al, Secretário-
-Gera'l adjunto, Presi-
dente da Guiné-Bûssau,
estão parados, junto à
escad.a do avião. Às 16h
30min abraçarn o PFesi-
dente da República da
Tanzânia. Julius Nyerere
que acaba de chegar pa-
ra fica,r até segunda-feira
no País como convidado
de honra do Partido para
assistfur a"s com'effrdra-
ções 'do XX Arniversário
do PAIGC.

Três batalhões das
FARP, uniforme verde
de gala, ùuvas brrancas, e
a banda militar, estão
alinhados na pista. Um
oomandante militar aplro-
xima-s¡e dos ûrês chefes
de Esta.do: apreseurta as
forças em parada. O
Presidente Nyererre está
diante da bandeira da
Guiné-Bissau. Os rnúsL
cos tocam o Hino Nacio-
nal da Tarlzãnia e, em
segu,ida, o da Guinê-Bis-
sau. Nyerere passa as
t'ropas em rgvista. Aris-
tides Pererina caminha ao
seu ,lado esquerdo, Luiz
Cabral ao direito.

Nos minutos seguintes
o chefe do Protocolo da
F¡esidência apresenta
rrtn ¿ r¡m os nepresentan-

tes das FARP, do Gover'-
no ,e do Partido, da Gui-
nê-Bissau e de Cabo Ver-
de Nyenere aperta pri-
meiro a mão de Umarú
Djaló, Chefe do Estado
Maior das FARP e con-
tinua. Cumprimenta to-
das as pessoas que estão
na pista: os comis\sârrios,
os diploma,tas estrangei-
ro$, os convidados.

Depois, sobe à tribuna
de honra, no 'pano ver-
melho colocado no meio
da pista. Continua sem-
pre ao lado dos chefee de
Estado da Guiné-Bissau
e Cabo Verd.e. Assistem
o d,esfiile militar e diri-
gem-se para a sala de lre-
cepções do aeroporto. As
mandjuandades da Co-
rnissão Feminina do PAI
GC também querem cum-
pirimentar Nyerere. Dan-
çam, canta"rn, no ritmo
dos i,rrstrumentos de ma-
deira. Algumas ehegam
mais perto, únterrompem
a passagem esüend.em a
mão ao kesidente. Ele
aperta e sdri. Já na sa-
la, senta e corneça a, fa-
lar. Segura unn bastão,
símbolo do poder no seu
país.

<Eu posso simplesrnen
te dizer que estou colr-
tenfu pon estar aqui. É
verdade que a initepen-
dênsla d¿ Guiné-Biss¿u
f6i rrma contribuição pa-
ra, a, indepenilêncio da
Ãfuiø e é verdade quo
mutúos países africanos,
de aco¿rdo corn Ðs suas
possibilidades, aiuda¡:am
a independência il¡o Gui-
né-Bissa,u. Mas na reaili-
dade, a independência foi
conseguida devido aos
sacrifícios consontidos
pelo seu povo. Nós que-

neülos dizer obrigado ao
povo de GuinéBissau,
aoa seus líderres, Aos seus
mártires por se terem sa-
crificado. Assimi a Áfril-
ca é aEora nrais liwe do
que antes. O meu objectl
vo atl vir aqui é sa,udar
esúe povo e agradeoer-lhe
por ter felto a, todos
nós, erm .África, sentir-
mo-nos mais liwes.

Não seúl o que tlizer.
Tive um encontro oom
KÍssingen ern l)ar-es-Sa-
lam o penso que ele ago-
ra estô na áfrica do Sul.
Já tive a oportunidade
de dizen putblicamente,
depois do enoontrno que
tlvernos sobre a Rotlesia
e sobre a Nnmfbia, gu€
tudo o que tlenry Kissin-
ger me disse era tudo o
que ou sabia. Ele deixou-
-me menos 'optimista
sobre t'mì, possível desfe-
cho dos problemas da
África Austral. Mas dø
pois de eu ter feito essa
de¡laração, o dr. Kissin-
ger mrOstrouise mais Op-
t'mista.

Actualmente, ele está
na. áfrica do St¡l e virá
em segulda, pùrø Dar-

"es-Salam. A[, teremos
de esperar até nos en-
oontrannos nova¡n€nte,
pare que,eu possa certit-
ficar-me do meu pessi-
mismo'. Neste momonto
estou muito pessimista
quanto às possibili'dades
de uma râpida soluçño
para, a, questão da, Na-
míbia e da R'odésia. Pen-
so que a luta a,rmada trá
intensificar-se e deverá
oontinuar por mais tem-
po do qr¡e espenôva,mos.
Ninguém é apol,ogista tla
continuaçño da luta ar-
mads. Se for. real,mente

f¡osslvel chqgar ao fim e
aúingir a, nossa, indepen-
dência,, será rnuito mo-
ühor para nésr.

DO AEROPORTO AO
PALáCIO

Os autornóveis ainda
estão parad.os no estacio-
namento do aeroporto,
esperam & partida da
comitiva presidenoial.
Dois carros da polícia
abrem ca"minho. Atrás,
seis batedores tde motoci-
cletas seguem ao lado
das viatulras dos presi-
dentes e da comitiva que
acornpatnha Nyerere,
nrembro do Governo da
Tanzânia. O desfile avan-
çe rápido, aproxima-se
da cidade. Apesar da
chuva durante toda a
ta,lrde :d,e sábado, rnuita
gente está nas ruas. Tam-
bores nas mãos, roupa
de festa 'cobeu.ta pelas
capas e abrigos. Guarda-
chuvas ,colados, um con-
tra os outros, pelqe pas-
seios. Espefram pela pas-
sagem de Nyenere. Os
camos diminuem a velo-
cidade, o povo aplaude
o vi¡sitante.

Na entrada da cidade
a comitiva rintelrrornpe a
rnancha. O Pnesidierrte da
Tanzãnia a,bandona o au-
tcmóvel. Ðntra nurna
barraca coberta com urn
pano vermelho e recebe
as chaves da cidade das
mãos do presidente da
Câmara Municipal, Ju-
vêncio Gomes. A cerimó-
nia dura pou,co tempo e
os carTos seguem para o
Paláraio. Na Avenida da
Unidade Guiné-Cabo Vef-
'de, as pessoas esperam.
As lruas esüão cheias até

a praça dos Heróis Na-
cionais, fim do ûrajecto
da comiûiva. Os rnorado-
res da'capital sairam de
casa para veir o Fresiden-
te da Tanzânia.

A rnultidão a.vanga pa-
ra a entrada do Palácio,
carrega cattazes com a
fotografia de Amflcalr
Cabral. A praça está en-
feitada com paínéis colo-
rridos, murais com dese-
nhos de heróis da ,luta
armada: vdrde, amarela,
verm'eLho. Os rtrês chefes
de Estado sobem a esca-
,daria, vãn atê à va,randa
do Pal,ácio. São f7h f5
min. quando Nyerere
curnplrrirnenta o povo que
está na rua, saudando-o
com vivas, danças e can-
tares.

<<DSîA E NOSSA
MTRIA AMADAI

A.peça teatral <<Esta é
a. nossa Páfu.ia arnadur
representa.nte do PAIGC
no Flestival de Berlim ern
1973 foi a¡fesentada on-
tem às 2fh 30 nrlin. na
UDIB. O espectáculo,
com duração de uma ho-
ra €[n l0 quadros dristin-
pação de 60 actores. Nar-
rrì. em l0 quadnos distin-
tos, simples e didátioos,
a histótria da Ãfrica co-
lonizada, da Guiné e de
Cabo Verde.

O prirneiro quad,ro Si-
tua o,continente há mais
de cinco séculos, na épo-
ca dos grandes Impérios
do Ghana, do Mali e do
Gao, quando o desenvol-
virnento da Ãfrica ates-
tava sua capacidade de
governar-se a si própr,ia.

0onvid
,.A 

T
Delegações c

tidos, de comitér
comemorar o vi¡

sConvidóm.ot
que o nossa vitót
Cabral, s,intetizar
soube apreciar o
amigos da Guiné.

De todas as
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Portugal, dos pai
governos com qu

Hungrio
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de Risto Dzunor
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'prio destino>, F
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,,

mensogens do comoroda A-
gostinho Neto,t

^Federoção lnternocionol
Democrótico öe lvlulheres

- Ruth Mompati, também
rnregrante do Conselho Na_
cional Africano.

, N^l,s.ur:o. 
- a detegação

da Nigéria também ch-ejou
saÞado pela manhã. É iñte_
grada por Mouktar Moha_
med, Comissário de Obias
Públicas, pelo em,baixador
na Guiné-Bissau e por ou_
tras autoridades nigerianas.
E a.prrmet,ra vez que Moha_

T:J vem a.o nosso país:
<<Vim þorticipar nesto'dotq
Nocionol imþortonte, e Þororeforç.or os boas íela'ções
que jó exìstem entre os nos_
nos dois þovos e Gover-
,nos,))

o DC P.A. l. GC.de todo o üundo on Bis¡au

$å VTTTNIA
rndo chegam a Bissau._Representantes de governos, d,e par_
iornalistas, 1Ag_"r do nosso povo, estão .oinor.o hoje, pararsário do PAIGC.
pessoos Þoro virem vjye¡ estes dios de festo connosco, þon-o sua vitórial. disse há dias o camarada--presidente Luizdos militantes do partido, 

l" .;;-;;;;o, que sempredariedade e do inrernacionalismo O"r- nãi_, amigos, dos)abo Verde, do pAlGC.
,¡ndo vieram representan^te; dos povos.. De países vizinhos,omé e Príncipe, da África livre, åas foiças d'emocráticas des, dos comités de aooio criados noi p.ir.ioä O.ia"i,.,'a"i
rs relações.

do 
. of iciolmente represen_

tado, to.mbém se 'ossocro

¿ìsvossos comemorações>,

^ Centro de lnformoção e
Documenração Anti-tolo_
niol 

-.Delegação dirigida
por Luis Moita: <Ninho
festejor com o yosso poyo
umo vitório que tambåm é
do þovo þortuguês. A vosso
luto de libertcçõo foi deci-
siva þoro o libertoçõo dos
þroþrios portuguesesD.

República Democrótico
AIemã 

- Welfgang Herger,
do Comité C"ñt..ï do par_
tido Socialista Unificado da
,Alemanha e o chefe da sec_
ção das Relações Exteriores
do Partido representam otral: <<ló estive no codeio

com Vosco Cabral e Agos_
tìnho Neto. Conheci de
perto Amílcar Cobral, lv1ó-
rio de Andrade e Ìvlorceli_
no dos Sontos. /sso nõo si-
gnifico nenhum dom esþe_
ciol. Significo qre os mìili_
tontes do PCP, no seu con-
vívio de luto, estobe/ece_
rom loços ¡nuitos froternois
com oqueles gue depois se
tornarom dirigentes dos
movimentos òe libertoção,
Sejo do PA\GC, do Frelimo.
Trogo umo mensogem de
soudoção que exþrime o o_
mtzade e a froternidode do
meu Portido e do c/osse o_

þerórìa þortuguesa oo pAt
GC, oo þovo do Guiné_Bis_

seu país. Trouxeram sauda_
ções <so/idórios do Comité
Central e do Secretório_Ge-
rol , Erich Oneker, oo pAt
GC.r Wolfgang informou,
no aeroPorto, que no mes-
mo.avião em que chegara,m
havtam trazido medicamen_
tos, alimentos e tecidos pa_
ra o povo da Guiné_Bissau.
<Uma þequena oferto do
Partido, do nosso povo
e do juventude Þara o omi-
zade com vosso Þoís).
,_ Repúblico pop'ulor do
í-ongo 

- O Ministro de
lnf.onnr,ação e Desportos,
Wilson-Abel N,Deisabek,
do PartidoCóngolêsdo
Trabalho, r"pr"r"nånt. o-
ficial do país, disse no mo-
mento da chegada gue tra_
zra saudações revolucioná_
rias do seu povo para o po_
vo da Guiné_Bissau e de
Cabo Verde. <Depois de
olguns contoctos que tive-
mos com os comaro.dos do
PAIGC na Conferêncio do
O,SPAA, em Brozaville, é
lógico que ,possomo5 vir o
ter encontros þoro discu_
tirmos sobre o desenvolvi_
mento dos relações entre os
poíses>.

Cuba 
-Calixto Barcia

Martinez, do Comité Cen_
tral do Partido Comunista
Cubano, acompanhado pe_
los majores Rosario Sam_
pedros Sacades, Santiago
Schevarria Ferrera. Romit_
do Perez e poi Oscar
Amador Varona, do lnsti-
tuto Cubano da América.

Senego/-OMinistroda
Juventude e Desportos, Jo_
seph Matham chefia os re_
presentantes senegaleses.
Lnegou Junto com o depu_
tado Abdoul N.Diaye.e com
o Secretário permanente da
Casa do Partido progres_
sista Senegalês, LaminJ Bá.

sou. AIém disso, trogo
þem um presente do

a

E A VOSSA
7

7

Tomé e Príncipe no XX
Aniversário do pAIGC; <fe-
rei oÞortunidode de con_
tactar de Þerto com olguns
comþa,nhe¡ros de luta. De
conhecer de þerto os Þro-
blemas que têm enfrento_
do no .reconstrução nocio-
nol. Poro nós é útil esso
troco de impress.ões entre
þartidos irmãos que milito_
rom juntos, Poderemos dis-
cutir Þrofundamente e re_
Iembrar o sternpos amargos
que possomos duronte a
nossa luta de libertofio>>.

Partido Comunisto por-
tuguês 

- Ângelo Veloso,
membro do Comité ¡Cen.

zer- um obroço forte em,,?^u d, todos os cobover-
ctronos e guineenses que vi-
vem em portupol

,Guiné-ConoË.ry- ¡¿s_
::-C-1ç,.", 

chefiada por Fityrjtr:ro, membro do Comi_
re Lenrral do pDG e Minis_,rg dos Negócios Esrran_
gelros, chegou ontem pela
T.lh¡ num avião da AirGutnée. Junto, o Ministro
de.Desenvolvimento Rural
de kíndia, ,Curamudú Du,m_
o¡a- e Muhamed Keita.

Angolo _ e represen_
tante.de Angola, lacob Cae-
tano João, (<Monstro lmor_
tal>) Chefe do Estado Ma-ror Geral Adjunto do MpLAe membro do Conselho da
Revolução chegou no mes-

1o 1vi1o. que a delegação
da Guinée_Conakry. Tiim
parttctpar deste dia come_
morativo, junto com o povo
i.rm|o do Guiné-Bissou, paro
lembrar o objectivo comum
g_ue nos liga nos Þrocessodo luto de libertäcõo no-
cionol . E tcmbém ,paro en-
tregor oos camorodos Aris-
tides Pereira e Luiz Cobrol

_ Grã.Bretanha Brice
P,.n1ing, representanre dos
Negócio5 da Embaixada em
Dakar.

JORNAL/SIAS 
- Enrreos convidados do partido

as. comemorações do XXanrversário do p.A.l.G.C--
encontram_se em Bissau
n,umerosos 

. 
jornalistas, fo_rografos, cìneastas, íepôr_

reres da rádio. Dé Áfiica
da ,América Latina. da Eu.lropa, viajara, p.rá Bissau.vteram fazer a cobertura
oos_acontecimentos para os
orgaos de infe¡r"rio dos
respectivos países.

^ 
Outros, velhos amigos doParrido, desde os åifíce¡s

tempos da luta armada detrÞertação nacionat, estão
connosco para viverem em

:"Tii com os milita¡¡s5 ie
'^.i.'.::., com o Povo da
.r.:urne_órssau e de Cabo
verde, momentos exaltan_
tes, de alegria, de festa. pa_
ra comemorar, eles tam_o."r,. o vigésimo aniversá_
r¡o do Partido. para feste_
Jar-as_vitórias do p.A.l.G.C.,
gue sâo suas vitórias, ta,m_
Dem.

secretário da
em Dakar.

Embaixada

Alguns nomes dos ami.
gos que se encontram em

:l::.u,. Basil Davidson, es_cntor inglês; Bruna Amico
e. Augusta Conchiglia, re_
porteres_fotográficos dã A_tngue Asiel; François Mas-
pero, editer francés; Sara
Maldoror, cineasta da ilha
de Guadalupe., o casal Len-
nart, cineastas suecgs.

. URSS 
- A União Sovié-

trca escolheu lvan Morozov
do Comité Central e pri]
meiro Secretário do parti_
do da região da República
Autónoma Socialista' Sovié_
tica Komi, para represen_
ta-tas nas festas: <<Soudo-
ções froternois oo heróico
Þovo do Guiné-Bissau e Co_bo Verde, q.ue conseguiu
vencer o coloníalismorr,

riedade com os povos daernca e Asia.
Associoção de Amizoderortugol_Cobo Verde _
Manuel .Ferreira e Mariaqe Lurdes Carola-

^ 
AssociaÇão de Amizade

rortugol_ Guiné _ gissou _
João Silveira Ram,os e Mi-chel Gicometti.

,.Associaçõo de Cobover_
cl,tonos_e Guineenses _ pe-
o,ro Burgo, o presidente
cnegou de Lisboa com u,mramo de flores nas mãos:((J nosso objectivo é tro_

Romênio _ O deputado
e. secrerário da Assembléia
Nacio¡¿1, do Comité Cen.
tral do partido Comunista,
Constatin Babalau, é o re_
prese¡tante da Rornênia.

^.Polônia - Delegaçåo:
Skeadowski Staniseaw, su_plente do Comité Central
do.Partido Operário Unifi_
:"d9 polonês, Fiotrkow
trybunalsk, Umiejewski Eu_
genlus. O embaixador da
Polônia na Guiné_Bissau,
Kuzminski Tadeus foi ,"1_
cebê-los no aeroporto.
. Canadá 

- Jaques Ouel_let, primei.ro secretário da
embaixada em Dakar

^Ghcno - 
yaw Owusu_

Jekyere, embaixador emLonakryeBissauéore-
presentante oficial do Che_
fe.de Estado do se,u país.
vero acompanhado pol Ja_mes Armah. Armen, secre-
tarro da embaixada

_.Vietnom - Nguen Van
I hang, embaixador da Re_
pública Socialista do Viet-
nam na Argélia.

_ C.oreia Ri,m Hak
Tcheul, embaixador na Re_
púb,lica da Guiné.

OSPAA 
- Om prakash

Paliwal, Secretário_Geral
da Organização de Solida_

. <Depois de alguns anos de
111^u. gorajosa acabámos por
i:,"roiT . comptetaments -os
colonialistas portugueses nocampo internacironal- Se vo_
g^ês pudessem ouvir'a rádþler os jornais e falar livre_mente, 

- se vocês nãd es_
Ervessem debaixo da reprgs_
são dotonial _ tascistai äa
|ld.e e das autoridades co_loniais, já teriam sa¡i¿o ó
gue.F_e passou. Mas o nosso
r.-artlclg vai contar_vOs o ques9 passou e vocês espalha_
rao.€stâ.- notÍcia por toàos oscantos das nossas terras Onosso partido vai fatar_vos
da grands vitória que alcan_
çamos contra os colonialis_
:as portugueses, no campo
rnterD,acional.

.V.9qê" sabem que os colo_nratrstas portuguesas comum descaramento que naorem -igual, afirmaram sem_pre diante dO mundo, que os
D.ossos paÍses 

- 
què-eles do_m¡nam e exploram hå mais

9-e .500 anos 
- não são co_I9"J1f. .4. mentira dos colo_nialistas portugueses diziaque as nossag terras africa-

Ps ga" <provfncias>) de For_tugal. Chegaram mesmo a

^ 
lns.tìtuto Amílcar Cobrol ,Re,público Federal Alemõ _

Christian Sigrist representa
essa organização de apoioa luta de libertação' da
Guiné-Bissau e Cabo Verde.

Comité de Apoio Froncês

- Rollande Gastand, co_
laboradora do nAlGC, ei_
teve a trabalhar como ,mé-
dica durante alguns anos da
I uta.

, ,.Checoslovoquio _ Josejt-iltousel(, encarregado dos
Negócios da Repúiblica So-
cralrst_a da Tchecoslováquia
na. Guiné_Conakry e na
L: Utne_ötssau.

- Se¡ro_Leoo 
- Randolph

FeilJie Faboe, membro dorartamento e Emba,ixador
Extraordinário e plenipo_
tenciário 'na Guiné Cona-
kry.

india 
- Mahan Bir Tul,i,
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Porti-

do oo PAIGC. Trato-se de
um desenho de lCobrot fei_
to ,Þor um jovem comunis_
to português quondo e/e
oinda ero jovem, em lgí2>.

Portido Socio/isto portu_
guês. 

- O Minìstro de Es_
tado, Henriques de Barros
e Castanho Menezes. do Se_
cretariado Nacional do pS,
representam o Partido nas
comemorações em Bissau.
Segundo Henrique de Bar.
ros, <<o Portido Socio/isto
fez ouvir e suo voz, eficoz_
mente, o odvogor o estobe_
Iecimento de reloções cor_
diois com o Guiné-Bissou,
começodo Þor lutor o favor
dos condições que þermitis_
sem oåter raþidomente o
sua indeþendêncio. É nesse
esþîrito que o indeþendên-
cia do Guiné-Bìssou é o
triunfo de umo causo justo

que Portugol estó lnteres-
em monter boos relo_
com este novo Poís.

Jizer gue o Governo

TEXTOS DO PA I G C

MOBtLtzAçAo
E APEIO AOS

DO POV9
soIDADOS PORTUGUESES

ter o descaramento de dizerque a Guiné e Cabo Ver.¡fe
sao 

_ 
a mesma coisa que oMinho e Trás_os_Monfes, e

919 "" ¡rosso€ pbvos nã6 pre_
:f.m 99 independência, por_que <já são independeites
com-a independênciä de por_
tugal>...

...Durante vári6s anosos cotonialistas portugueses,
afioiadog por outros cólonia_
listas, 

- conseg'uiram escaparà condenação e fugir à derrora. Mas, porque nunca de_
sistimos da nossa luta cora_
Josa, acabámos pbr vencer,e_os colonialistas portugue_
ses reÞresentados pelo -Go_,
v_erno fascista de Þortugall
roram completamente derro_
tados

_ A sessáo da Assembleiatieral da ONU, do dia 15 deDezembre de 1960, confir_m9u por 68 votos contra
s,ers, 

-a :esoluçã6 do Conse_lho de Tutela, do dia 12 deNovemþro, pela qual a OIVUextge.39 Govern5 português
que dê informaçõe! sobie as]!ga3ãÐ dos povos dos ter-rrrorros que domina. O que
siqnifica um¿ tal ¿ebisgo AaONU? Sigaifica que a org.a_

nização internacional maisrmþrtante do nosso tempo
rec2nhece, em faee ¿o mui_
jlo, que os coloniatistas po"_

,.¡tå!"":" pelrrqm .. nipa_lnem- a notícia desta vitóriaa fodos os ca¡tos das nossas
fT.:. Os colonialistas estãbrsOlades no mUnds e nâs
loss?! terras, estão enfra_

îå''i'ffj",": "tåH:Tå-7aeT,_ reforcemos ¿L nossa
lntOaae, sejamos vig¡lantese 

. 
preparemo-nos aCtiva ecut.r.Íìdosamente para a lutarrnal e vitoriosa coDtra oscolonialistas portugueses...

(Comuni"cad6 a4)a f)o_y9s dc, Guiné e Cøbo
Ve1d,e 

- Atnllcar Cøb:ra,I(Abel Djaassi) _ Dezern_
oro d,e 7960)

__Soldado português, queprocuras na nossa terra? -Os

.guu patrões colonialistas
aþusam de ti, fazem de tium instrumento inconsciente
para. manter a domfuxação
colonial Da nossa terra. Atua presença, com atrnas na
m¿Lo, torna possivel a explo_
ração e a opressãe do nosspovo que quer ser livre na

sua^ própria terra. Ðnquanto
razes este sacrifÍcio em.¿l,fri_
:.?:_1" tua párria que C Þoî
:ug. 

al, o regime tirânico dõùalazar está àg portas darnorte...

_^._.,.Custe o que custar, bnosso povo vai conquistara sua liberdade. Todo aque_r,e que se opuser à marchaa1-nossa_Ubertação, será, li_quroaalo. Tu mesmo, soldadõ
ryluSuês, tu não serás pou_paco, se tentares impecûr onosso povo de recodquistara sua independência.._

_^...Soldado porfuguës, exi-
ff 191 teus comanda¡tes quere 

_mandem para a tua pe-
.tIa, paxa a tua casa. ñáó
lltes mais contra o nbssopovo_que quer a sua liberda-d9. T,, sabes que tu mesmo
llg é" livre? Age como umnomem consciente e não
g]re¡rys defender os ùrteres-ses dos colonialistas pbrtu_
*î:"1 e dos outros impe-rral¡stas na nossa ter^ra-

_ Mensagamt gløs gold,a_
d.os portugueses na, Gui_
nÊ e en1, Cøbø Veril,e _
S-ecretú,rî,o _Glørøt ilo p AIec * 1969)

emboro não sen-

Sóbcdo, 18 dr Scteubro dc lg26
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Jrliriam Ma!¡eba, especláculo na UDIB
O 'palco estâ Prepa-

rado, o público espera.
Corn um Pouco de atra-
so. Miriam Makeba co-
rnéça a cantar. Cabelo
trançado, vestido branco.
Dança, movirnenta o cor-
po, muda a exPressão do
rosto. Fala francês e ex-
pliaa: <<Eu 5smpre (ligo

ãue não canto Política,
canüo a vgrdade. Eles
não entendem>. As Pes-
soas aplaudem, Poucas
v{ezes têrn posqibilidade
de ver esPectáculos de
música africana de ou-
tros Paíæs. Agora, trma
das maiores intérPretes
africanas está ern Bissau.
Veio aplresentar o seu
trabalitro para PartioiPar
nas comemorações de
Setembro. É a tenceina
vez que está em Biss'au.

A sala da Udib teun
outra aPa?ência. Ramos
de palmeira nas ùaterais
do palco, um Painel Pin-
tado atrás dos mtlsicos.
Luzes coloridas, auto-fa-
lantqs, amp'Iifiicadores. A
lotaçã'o e À t a esgotada.
Maiis ou menos 600 Pes-
soas sentadas, outras'
ern pé. A cantora sul-
-africana intd4lreta corn-
posições sobre o conti-
nente: Moçambique, Gha-
n&, Guiné-ConakrY. O
seu conjunto aromPanha:
contrabaixo, eorá, bate-
ria, bombolom, duas
ùrmbas, ta.rnbores e gui-
tarras.

Milria¡rr Makeba mexe
os braçoso as mãos. No
meio do espectá,culo, tlma
mrlsica para .ê'mílcar Ca-
bral. A letra é em inglês,
(porquo a, nossa diferen-
gù é deteminada Por

$olidariedade Gom o nosso Pouo

i'
.îd NO PTNICHA

qu€m nos oolonizoru. Ela
fala lmtamente. <rQuan-
do a minha mão morreu,
chorei sozinha No dio
que Amílca¡ Cabral foi
assassinado, o mundo in-
teiro chomu oomigo>. Na
segunda parte, depois do
intervaJo, ,chama José
Carlos. O ex*núsico do
Cabiana D' Jazz, diFector
do depalrtarnento cul'hrral
do Comissariado de Ju-
ventude e Desportos, se-
gura o microfone. Apro-
xima-se de Miriam para
cantatr Malaika, uma
composição U" 1'ttr2ânia.

Miria,m conta a sua
históltia, os prrobleuna"s
com o'Gor¡erno Sul Afri-
cano. Lembra a Tanzâ,-
nia, o presidente Nyere-
re, o primeiro país que
ltre deu um passaporte.
Hoje e,la tern 10. Dois de-
les são da Guiné e Cabo
Verde. Ela já está can-
sada rnas ainda fala do
seu país. Estâ proibida
de entrar na Ãfrica do
Sul. Canta, abaixa o cor-
po, quas€ ajoelhada. Os
massacre"s corntiinuam,
Mdriam faz questão de
dizer que ele,s só enten-
dem a linguagem da for-
ça. <<Voster nã,o entende
o ttiálogo e por isso eu
mesnuù flz urna música.
O nome é <<Diaüogue>. In-
felizm,enteD.

Pot¡co depois da u¡:aa
da rnadrugada, Miriam
apresenta os mrisicos, Há
várias horas ela está no
palcro, fa'lando e cant¿n-
do. O públiroo pagou 80,
50 e 30 peso,s pa"ra asi-
sistir. Esperou bastante
tempo, mas pode ver Mi-
riam Makeba. Na primei-

ra fila do batrcão, cadei-
ras vermelhas, A¡risti es
Pdrei'ra eLuiz Cabral. Os
representantes do Gover-
no tarnbérn quiseram, ür
no primeiro dia ver a es-
treia do espectáculo.

Ainda hojeo domingo
Mlriam Makeba f ar ã
uma apresentação na sa-
la da Udib. Dep,ois das
22h. a pop'ulação da ca-
pital poderá ver o show
musical, otrvir a voz da
cantora su'l-afr',icana. Na

quinta-feira, üÐ pouco
an'tes de Miniam cant¿r,
havia outtro programa
com o grupo cultural da
região de Gabh. Será as-
sim até o finr, das festas,
até o últinrro dia das co-
rnemoraçõee d.o XX ani-
versário do PAIGC. Na
sexta-feia'a I s s o conti-
nuou, no sábado ûambém:
danças, rntisi,ca, teatro de
Bafatá e de o,uüras re-
giões.

Trissemcrnório do Comisscaicdo de Informogáo e
Turismo - Soi às terçqs, quintcs o sóbodoe.

Sqlicg Informcrçþo dcs Ãgêncfcs; ÂFP, APS, T^¡,SS,
ANOP e P¡ensq Latinc.

Redocçäo, .A,drninisocçüo e Oficinos. å,venidc do B¡qsil.T.þtglS:i - Redcc-çõo 37t3/AZZg. 
- .å.dm"iniat¡cçô9 e

Publicidade - 3726
Ã.ssincturcg - (Vic Äéroc) GuinÕBisscl¡ c Cqbo vcrde

Ua qno 400¡0

- S:is mesos ... 250:00
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FARMACIAS

Chefes de Estado, líde-
res de partidos, Fepresen-
tantes de governos e co-
rnfltés de solidariedade de
vários países enviaram
mensagens ao Presidente
L:uiz Cabral e a outros di-
rigenùes do PAIGC. Os
nelacionados @I1t o 12 de
Seternhro, 24 de Setem-
bro e coorr as comemo-
rações do XX arniversá-
rio do Partido. Muitos
telegramas já chega,ram
a Bissau: do Plresidente
Siaka Stevens, da Serra
Leoa; do general-major
Habyakimana Juvenal
Presidente da República
Rwandesa e Presidente
fundador do Movirnento
Revolucionáorio Nacional
para o Desenvolvimento;
do general Michel Micorn-
ber"o, Secretário-Geral do
Partido UPRONA, Presi'
dente da República do
Buru¡rdi e chefe do Go-
v€rno; de Leonid Brnejnev,
Secfetário-Geral do Par-
tido Comunista da União
Soviética, Nicolai Pod-

gtrny, Presidente do So-
viet Supre.mo e Alex
Kossyguin, Presidente do
Conselho de Ministros da
União Soviética; de E-
rich Honecher, Sedretá-
rio-GeiraL do Partido So-
cialiista Unificado da Ale-
rnanha, Presidente do
Oonselho de Estado da
República Democrática
Alemã e Horst Sinder-
ma¡rn, Presidente dp Con-
selho de Ministros; do
Presidente Josip Broz fi-
to, da Jugoslávia; de Ï{iro
Gligdrov, Fresidente da
Assembleia Nacional Po-
pular na Jugoslávia; de
Henryk Jablonski, Presi-
dente da Reprlblica PoPu-
lar de Polónia; de Pal Lo-
soncZi, Presidente da Re-
púbtri,ca Popular Húngara;
de lloua l{ouo-Fmg, Pri-
meiiro Ministro do
Conselho dos Negócûos

do Estado da República
Popular da China; de Ab-
dusadat Mohammad Sa-
yern, Presidente da Re-

pública do Bangla Desh;
de Gerald Ford, P¿'esi-
dente dos Estados Uni-
dos da Arnérica do Nor-
te; de Valery Gisca¡:d
D'Estaing, Plresidente da
RepúbJica francesa; Må-
rio Soares, Primeiro Mi-
nistro de Portugal; de
José Medeiros F efreira,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros de Portu-
gal¡ de Orskar Fischer,
Miríistrro dos Negócios
Estrangeinos da RePúbli-
ca Democrática Alernã;
de Gerald Goetting, Pre-
sidente da Casa do Povo
da RDA; de Milos Minic,
Vice-Presidente do Con-
selho Federal e Secretá-
trio-Federal dos Negócios
Estrangeinos; de Márùo
Alkatiri. membro do Co-
mité Central da FRE-
TILIN, Cornissário Polf-
tico Naciorral e Ministro
do Estado dos Assuntos
Políticos da República
Democtrática do Timor-
-Leste; de Henry A. Ilis-

SENilIÑARIO PßOSSEGUE

SEGUND.Ã.FETR.A
telef. 2520 - Higiene

- Rua António N,Bcrna

TERç4.-FE^IR.A. 
- Modernq _ Rua 12 de Setembro, te-Ieîone 2702. 

es sçrçr.¡

QUA-RTA.¡EIR.A 
- Centrql - Ruc¡ Vitoribo Costc, tc_lefone 2453.

TELEFCNES

Tçceiro período de eu¡'ssto

l6h 55 rnin - Abortu¡ai t7h - ltoticid¡ioÆortu-
guês Criôulo e Llngtuos l8h 45 :nin - i{'gendcr do dio;

l9h - Dus cu¡po um corsón; ZÌh - Noticiá¡ioÆorû¡'
guês r Criôulo; 20h 30min - Prevençåe Rodoviórtq/
Æonugu6si zlh - .Actr¡alidcdes Sonorcs 22h - Nc
nr¡¡rdo di disporto; 23h - Tempos Novos; 24h - En-
c€rrcmento.

CINEMA

liÚoTÃ.: A.s sessões de cinem,c est&o suspensqs cfté
omcrnhô, dic 19 pcrc representcrções tec¡t¡qis.

TEBçA E QUARTÃ.FEIRÃ - filmes c qnuncior.

Prossegue em Bissau o
seminário político Para as

,equipas de controle do
trabalho político da região
de Bissau, membros das

secçöes de Antula, Brá e

llhéu do Rei, e resPonsá-

veis de comités de bairros.
O seminário começou se-

gunda-feira passada. Na
sessão de abertura vários
dirigentes do Partido fala-
ram da importância da reu-
nião <no momento que o
povo da Guiné-Bissau e Ca-
bo Verde comemora a da-

ta importante da sua histó-
rial. O trabalho prosse-
guiu nos dois dias seguin-
tes com a discussão do
prog.rama do Partido.

As discussões foram in-
terrompidas na quinta-fei-
ra devido ao comício rea-

lizado em Santa Luzia-Plu.
bá com a Presença do ca-

marada Presidente Luiz Ca-
bral, ao qual estiveram Pr9-
,sentes vários resPonsáveis
do Partido, entre eles ol da

subcomissão encarregada de

organizar o seminário. Pros-

seguiram na sexta-feira,
com a discussão do Progra-
ma do Partido. Falaram
várias pessoas para aPre-
sentarem as suas dúvidas
sobre alguns pontos do re-
ferido programa. A mesa

era ocupada pelos camara-
das Vasco Cabral e Tiago
Aleluia Lopes, ambos da

subcomissão, gue resPon-
diam as perguntas.

Para permitir a ParticiPã-
ção de todos ,nas festas e

comemorações, o seminá-
rio foi interrompido. Será

reiniciado no dia 25, às l6h.
Ele irá até ao dia 28, ter-
ça-feira. Entretanto, devi-

do à importåncia dos Pro-
blemas a serem discutidos
e à falta de temPo, o que

não permitiu respeitar o ho'
rário anteriormente esta-
belecido, o seminário será

seguido de um curso de

fim-de-semana, que fun-
cionará no sábado ou do-
mingo, ou nos dois dias,
até serem discutidos todos
os Pontos antes inscritos
na ordem do dia.

singer, Secretário de Es-
tado america.no; de C.
Cheysson, Oomissârio
Euopeu patse o D,esen-
volvirnento; do Coanité
Soviétioo de Solidarieda-
de Afro - Asiático: do
Oonselho Central eå ¡u-
ventude Livre Alemã; de
Associação de,cabover-
dianos e guineenses ern
Fortugal; Herbelrt Mies
Vors, Secretário - Geral
do Partido Comunista
Alernão, de Lufs Oliveira
Sanca, embaixador da
Guriné-Bissau e Cabo VeF-
de na Argélia; de Joa-
quim da Si,lva, embaixa-
dor de Cabo Verde na
República Popular de
Angola; de José Carlos
Bakar, encarregado de
negócios da República da
Gui'né-Bissau em Angola;
da Secção de Estudantes
do Partido eon Pottugal;
dos estudantes do Pa¡rti-
do no Ghana; dro Comité
regiona.l do PAIGC em
Benguela (Angola).

Hospitcrl .Si-!g Mendes, _ 2ggg/2g67
nombeûos _ nZ2
19L19]4, ì.. Esqucdra 

- 333_3- -+ 3.. Esqucdrc _ í}+44CoRREIoS:^-- lnformcrçõe" ?qqq 1 ñäåio*Iiri.ao U*
:ionot 2430 _ Äeropõrto- goóiZ¿ _'ì-Åä"gi!rzs _TÃeB 9004 _ .ã,eroltot 3d0t-' ' ei. Ãrg"Ë". szzSZz
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RADIO

DO/I4INGO 
- 

primeiro perlodo dg emr.6säo

t",.lf uïiiil; joËS:1 ar' :-6;;; d<¡ nossq
.ioÆ.t"dà"^ä ãtåiil**a em rltloi 7h - Noticiú-

ffi*l-ll:l"*ruç*u*,æffi
. o s}.1 

lbrqÆortuguês; l3h 45mi¡¡ _ Noites Ãfrico-nos; l4h l$min * pror
ls¡ - ¡"""*ä-orro9fc!ll1ct em Bicfadcf e Mcrnjoco;

Scgundo þe¿fodo de errissõorcn ÐÐnl¡n _ ¡,bê¡rurc¡; l7h _ NoticiúrioÆortu_suês e Crioutoi l8h _ p-s"*r,o.. ,"ì"'i'ü**oo,l8b 45min - "Asendo do Dia; i9 _'ä "siä*o 
,oMundoi 20h - NpticiórioÆo¡tùguês e Criouto;- ZO¡

30¡¡rin - Progrcrmcr em Bc¡lcr¡tai 2th - ¡{,ctuqtidcdes
Souoras; 22h 

- Onda Semaual; 23h '- Tempos Novos;
24h - Encer¡cmento.

SEGU¡¡DA-FEIR.I - 
pnmei¡o perlodo de cnissõo

5h 55min - Ãberturo; Ofr - Ccnça.u ãL .o""o
Terroi 6h l0min - Progrmc¡ em mcrrdingq; 7h _
Ñoticicnio - À.ctucrlidcdes Sûorcs (repetição); 8h -
Ence¡rcrmento.

Segundo perfodo de erniss¿io
llh 55min - Ãberturci l2h _ Ccrnções dc¡ nosso

Trrroi l2h 20min - Selecção Musiccrl; l3h - Músico
Cri,cula; l3b lSmin - NoticiôioÆortugruês e Crioulo;

t3h 30mil - .A¡nflcor Ccibrol - O Homem e cr sucr

ObroÆortugruês; l3h 45min - P¡oglrc¡¡o da Mulhe¡i
lSh - Encerrqmento.

Pågloc 6 .Nô PIIITCIIã,' Súbcdo, l8 dc Setcmbro de 1076



AAFRICAEOMUNIDO
As manobras tnPertalistas¡
denuncladas Pela SwAPTI

A luta prosseguira ern Z,1nlbabwe
até a vitoria final
æ pË€sldente Jullus NyereneHELSÍNQUIA (TASS)

M. Muyongo, vice-
-presidente da Orgariza-
Ca" dos Povos do Su-
doeste Afri,cano (Swapo) 

'que ,efectua uma viSita
oficial a Helsínquia' con-
denou vigdrosamente,
durante uma'conferência
de impnensa dada na ca-
pita.l da Finlândia, o re'
gime racista da .6.frica
do Sul na Namíbia.

<rOontrariamento à re-
soluçã,o oonhecitla do
Conselho do Segurança,
da ONU, a RSA Persiste
€m ocupar ilegalmente a
Namíbia. Fedimos que
seia instalado no país um
clim¿ tle paa, {ue todos
os presos políticos sejam
libertqdos o que as f'or-
ças atrnadas e Policiais
de RSA se rctirem da
l¡lamíbia.

A Swapo alcançou nes-
úes últi,mos tærnPos nota-
veis sucossos, tanto so-
bre o plano Polítioo co-
mo militar. Iodo o na-
n"úbÌano que está, empe-
nhado na obrø da tuûa
pelù ind,ependência do
seu pa,ís, apoih, a activi-
dade política e militar da
Swapo. E por essa razão
que PossuÍm'(xi actual-
rnento forças sufici'entes
pâra llbertar o nossro
país.

A Swapo beneficia de
apoio tanto dos Países
de áfrica como d,e nume-
¡os(xr paírses da EuroPa o
da ásia, sublinhou o ora-
dor. Rendeu homenagem
à ûmportante ajuda que
os países socialiSas con-
cedem aio nrrovirnento de
libentação nacional da
Namíbia.

<Po¡,outro ùado, temos
necessidade de um vasto'
apoio de opinião pro-
gressista do m,undo. Es-
te apoio impõe-seo parti.
,cularrniente, na altura em
que o problema, da Na-
,míbia for estuilado nÐ
sessão de Assembleiâ,
Geral dâ, ONU. As con-
versa4ões de Henry Kis-
singer oom o regime nn-
cista da RSA têrn como
objectivo løzer ølongar o

LUSAKA Jovens
namibianos, fugidos aos
carrascos nacistas, fala-
'ram em Lusaka 'ao cor-
respondente do jornal
<<Zambia Daily Mail>
clas torturas e dae humi-
lhações a que se entre-
gam os ra¡cistas sul-a,fni-
canos sobrre a população
da Narnibia ocuPada.

<<As tortr¡¡as mais re-
finadas sãn rnroeda cor-
rente du¡ante os intßmo-
gatórios d'os que e Polí-
cia aausa ile pertenPer à
Srvapo, ou s;lrnPlesrnente
de simpatizùr oolÍn ¡ luta
ilos patriotas contra a
ocupação ilegal da Na¡ní-
bia>>, declairou Dawka
Kavanu. Este jovem nr
mib,iano foi capttlrado
pelos carrascos racistas
devido às suas sirnPatias
para com a luta da Swa-
po. Foi toirturadLo com
correrfte eléctlrica e su-
plício da Foda.

Kayana Akwawe, mem'
bro da Swapo, foi atado
pelos racistas a urna mo-
tocicleta e ar'rastado na
estrada. Teve fracturas
no c,rânio e as costelas
quebradas. Veronlica HiY-
aoviu, que participou na
manifestação organizada

problema da Namíbi¿ nas
Nações Utrida^s o iirdlor a
concessã,o da inilePen-
dênci¡¡ Ð" esse Paísn
acrescentou.

os CARRASCOS
TORTURAM

pela Swapo contþa. os
ocupantes foi espancada
pelos polícias até petder
a consciênrcia. Os carras-
cos abandon'a¡'aqr-na num
mar de sangue, pensan-
rio que já estivesse mor
ta.

<Seria diffcil a¿reditar
n¿, veracidade destas de.
olarações se não estives-
sem à ¡minha frente tes-
temturhas vivas com tra-
gos de tortu¡a no corlþD,
esdreve o jornalista zam-
biano. A únie¿ (daltaD
destas pessoaÁ¡ ó do qu,e-
nerernr verr a sua, terra li-
vre, constatou.

DAR-ES-SALAM (TA
SS)-OSedretáriode
Estado americano, Henry
Kissinger, que efectua
uma visita através de.A.-
frirca, teve conversações
ern Da¡r-Es-Salam, com o
Presidente da Tanzãnia,
Julius Nyerdre.

Como rrressalta dos co-
mentári,os da imprensa
Ioca^l e dos despachos dos
correspondentes dos j,or-
nais ameoricanos, que co-
brean a viagem de Henry
Kissinger, a missão do
secretário de Estado,
,que o ,levou à ZàmbÃa e
depois à .Á.frica do Sul
onde se encontra para
conversagões com Volrs-
ter, tem como objectivo
impôr uma solução van-
taj,osa dos Estados Uni
dos aos problernas da
Rodésia e da Namíbia, de
forma a salvar os bas-
tiões do racismo e d.o
neocolonialismo nessa re-
gião. É de conhecrimento
público que a 3l de Agos-
to expirava o prazo
fixado pelo Conselho de
Segurança ao regtirne de
Pretória para organi-
zar eleições supervisadas
pela ONU no territór,i.o

MAPUTO (TASS) - O
gigante porto d.o Cabo da
Eoa Esperança durante
três d,ias rnanteve-se de-
serto: os estivadones fi-
zetam greve nesses flias
exigindo a. paragem da
repressão policia'l e 'a li-
quidação do <<apartheid>>
nrJ país. Estivdram jun-
tos com roperários da
construção civil, da in-
dústria atrimentar e de
outroÞ ramos. Dt¡rante
esses dias, vârias efnpre-
sao da cidade, que em-
pregam africanos Ie Íles-
tiços, estiveram fecha-
das.

Sucedern-se manifesta-
ções anti-rracistas no Ca-

namibiano e evacuatr as
tropas da RSA. kesen-
temente, os Estados Uni-
dos tentam retirar esta
questão da competência
da ONU pana. e deliberar
durante uma oonfeirência
na Europa Ocidental on-
de'Washington poderia,
sendo secreta, chegar a
uma decisão vantajosa. A
existência. de uma Narnf-
bia <f,ndependento> cont
o consentimento da RSA,
daqui a 1978, étrrna
da;s variantes, eventual,
corno Fe ''anuncia em
Dar-Es-Salam.

No que orespeita à Rodé-
sia, a julgar pela imPren-
sa, os Estados Unidos
elaibonaram, em comum
com a, Inglaterra, um
plano ,que assegura a

evoluçã,o pacífical deste
país e terrninarria com a
passagem do poder a um
governo fantoche pró-
-ocidental. Simultâuea-
mente, as potências oci-
dent¿is prometem asse-
g;urar garantias finan-
ceinas aos 'colonos b,ran-
cos para salvaguardar
os seus privilégiós.

Os rneios am'grnicanos
não 'escondem o objecti-

bo, irnpiedosamernte re-
primidas pela p'olícia. U,l-
timamente fori morrto um
hornem,e três ficaram fe-
ri'dos.

Procurando impedúlr
uma manifestação no
centro do Cabo, a polícia
a.rranjou postos de con-
trole à volta dos subúr-
bios africanos. Foram
enviados para a cidade
heforgos poli,ciais.

A luta da população
africana e dos rnestiç,os
do Cabo pelos seus d,i-
reitos, foi apoiada pelos
estudantes brancos d.a

universidade do Cabo.
Forarn colocados pique-
tes nos anfiteatros em si-

MOSCOVO (TASS) -Durante e ¡s¡gei¡e dia
de vôo a bordo da nave
<<Soyouz-22>, os cosmo-
nautas Valeri Bykovski
e Vladimir Akse-
nov prossegurirram os tes-
tes fotográficos da su-
perfície terrestre, com a
ajuda de aparelhos rnul-
tizonais. A tripulação ti-
rou fotografias da Sibé-
ria, da via félrrea Baikal-
-Amour e da costa do
mar Okhotski.

Durante a realizaçã"o
do progrrama,cúentífico,
a tlripulação 'atestou os
efeitos das cores provo-
cadas po1. partículas de
raios cósrnicos nas célu-

vo desses pl,anos que é o
de irnpedfr a radicaliza-
çãon da .Á,frica Austral,
dito de outra forrma, pre-
venior a escalada do mo-
vimento de libertação
nacional nsssa região.

Os dirigentes alrica'
nos não Êêm confiança
na liniciativa americana
respeitante <<à ¡esolu-
çã,o> do s'u,l do continen-
te.

Julius Nyerene decla-
rou, durrante'uma confe-
rência de Imprensa rea-
lizada no fim do encon-
tro,oom' Henry lüssingør,
que a luta de libertação
prosseguirá na Rodåsia
até à vitófia total e que
não pode ser questão de

'converrsações com o regi-
me de Salisbúria.

Um artigo da redacção
do jdrnal tnnzanttano
<<Daily News> declara
que a Ãfrica exige a apli-
cação rigorosa das reso-
luções da ONU sobre a
concessão innediata da in-
dependênoia à Namíbia,
da passagem, imediata-
m'ente, do poiler à maio-
ria af;ricana do Zirnba-
bwe e o boicote total ao
regime racista da RSA.

na,l de protesto contra a
discriminação racial nro

domínio do 'ensino.A greve políti,ca dos
operá,rios afnicanoS de
Joanesburgo, realizou-se
com êxito durante três
,dias. Os greVistas reivin-
dinca?am a abolição do
sistema do <apartheid>1,
a libertação de todas as
pessoas que fonam pre-
sas dulra^nte as rnanifes-
tações massivas de pro-
testos que prosseguem
nû país, desde meados
dc Junho últfuno. A clas-
se operária do Cabo rreu-
nriu-se aos gfevistas das
cidades africanas de Joa-
nasburgo.

las de 'olho sensíveis à
luz.

O primeiro teste de ar
foi realizado palra estu-
dar as rrrudangas da
compos'içã,o atmosférica
da n-ave durante o vôo.

Na quinta-feira à tar-
de, os cosmonautas foto-
g,rafaram o nordeste do
tetrritório soviético. Fo-
tografaram também o
horiz'onte da terra para
estudar as característi-
cas ópticas da atrrnosfe-
ta.

Segundo os dados te-
lemétricos e qs relató-
rios da tnipulação, tud.o
está normal a bordo da
nave. O vôo prossegue.

Infornragao
enr Angola
'LUANDA (TASS) 

- To.
das as publicações que ap&
reçaÍr na Reprlblica Popular
de Angola devem seguir es.
treitamente a linha polftic¿
do Movimentg popular de
Libertação de á,ngola (MI
LA) e guiarem_se pelas suar
resoluções, lê-se numa decla
raçãq do Miristério da In,
formação da RpA. difundid¡
em Lu¡nda. para o MPLA
I tarefa essencial dos órgãolde 'informação de massa¡
donsiste em explicar incan.saveh-ente a poütica e a ac-ttvidade prática do MpLA ,

CIO governo. Os <maSs me
di,a>> são chamados a cultiva:
no.povo o empenho nas con
qutsrqs revolucionárias d,Aagola independente.

Mlguel
Trovoada
nos carnaroes

As gígantescas greves operarias
€m Joanesburgo e no Gabo

YAOUNDE (AF'P) _ Mguel Trovoada, primeiro-mj
nistr¡o de Sáo îomé e prf¡
cipe, chegou na quinta_feir
de manhã, a Yaounde ond
foi acolhldo pelo seu hom(
loge camaronês, Paul Biye
Miguel Trovoada, que foi re
cebido na quinta_feira à tal
de pelo Presidente Alma.do
Àhidjo, indicou à sua ch(
gada que esta visita eonst
tuia <<wm,ø retarnailø cle cut
t'o,ctos, ilurønte os qø&i,s s(
riarm et¡oaad'ots os cüførentc
aspecto'y il,a coopa¡agõ.o øntr
os doâs pøfses>. O primein
ministro de Sáo Tomé
Príncipe, que é portador d
uma mensa,gem do seu Pres
dente para o chèfe de Elst¿
do camaronês, acaba de efet
tuar uma visita ao Congo.

Reaonstruçao
do Mapai

MAPUTO (TASS) 
- F''I

constituída, por decisão c

governo da Repfiblica Popt
lar de Moça.mbique, uma ci
rnissáo para a reconstruç€
da cidade de MaPai. Esta c

dade foi selvatic¿mente de
p(
EI

3f." Assembleia Geralda OI{U
va¡ diseutin Afriea Austnal

<<Soyoun 22 >> no Espaço

trufda a 26 de Maio
âgressorês rodesianos.
será reconstrufcla graças
donativos feitos pelos

e(
m

çambicanos do <Banco de S
lldariedade>, que foi brgar
za.do para aJudar os comb
tentes do movimento de l
bertação nao.onal e as vfl
mas dos raeistas.

A situagao
no Sahara

A.R,GEI¡ (AF'P) _ Nun
reportagem do seu envia¡
especial no Sahara Ocide
tal, a agência <Algerie Prt
se Serwice>> descrevia I
quarta-feira à noite a situ
ção do exército marroqu!
nesta região, comb catastr
fica. Segundo a agência a
gelln.a oficial, os sucessot (

Frente Polisário nas regiõ
libertadas são, desde 6 d

sencadeamento, em Jun
último, da <ofensiva de !
fão>, tanto,s que em bert
regiões de Saguiet El Hsl
ra. amontoam-se cadáver
de soldados marroquinos
carcassas de blindados e
vefculos de toda a nature¡
Acentuando a falta de atx
tecimento das tropas mar:
quinas e a host:lidade do tr
reûo que é a gosto dos co
batentes saharia¡os, o :

pórter da APS considera
exército marroquino encur
lado na defensiva e perar
uma altenrativa inevitá.v
ou retlra-se pura e simpl
mente do Sahara Ociden
ou concentra as tropas
redor dos Jazigos de fosfa
de Bou Craa e abandong
sul marroquinq à X'rente
lisário

NOVA YORK (TASS)

- Problemas muito de-
licados põeünrse à 31."

sessão da Assembleia
Geral da ONU que abre
a 21 de Setembro, em
Nova York. Urna solução
positiva destes problernas
contribuiria paq'a consio-

lidar a paz internacional
e a segu{rança, deolarout
durante uma conferência
de Imprrensa, o secretá-
rio-geral da ONU, Kurt
-Waldheim.

DQois de ter recorda-
do que os problernas do

desarmamento ocuPavam
o plrincipa'l lugar da or-
dern do dia dessa reu-
nião Kurt'Waldheim sub-
linhou a necessidade im-
periosa e urgente da Pa-
ragem da corrida aos ar-
mamentos. Preconizou

uma resolução global do

problema do desarma-

mento, o que estaria con-

f'orrne o i'nteresse do de-

sanuviamento do clima
internacional e da elimi-
nação do perigo de guer-
r¿.

O secretário-gera"l da

ONU observou, seguida-
rnente, que a tensão con-
tinuava em rregiões ne-

vrálgicas do globo, ûais

como o Médio-Oriente, a

Ãfrica Austral e Chipre,

o que colocava em perigo
"à paz internacional e a
segurança.

Sóbcrdo, 18 d¡ Setenbro de 1076 .l{ô PDIICHÃ, Púgin
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Aniversarlo
de Gabral
no estrangefuo

IDevido à seca,

Perda das eolheitas ern Cabo
MOSCOVO comemo-

rou o 52.o aniversário do
nascimento de Amflsar
Cahral com uma reunião
na Casa de Amizade com
os Povos Estrangeiros.

O encontro, no últirno
dia 12, reuniu represen-
tantes soviéticos, o his-
toriador Igor Vitukhin,
o Ministro de Fûnanças
de Cabo Veffde, Amaro
Luz, que estava em visi-
ta particuiar a Moscovo,
e funcionários da embai-
xada da Guiné-Bissau.

Vitukhin saudou o
hascirnento de Amílcar
Cabral falando do PAI
GC, (valrguarda'da cons-
huçãto da, nova vida em
Cabo Verde e Guiné-Bis-
sau>. O historiador
ttransnaitiu, felicitações a
todo o povo dos nossos
país'as, em nome da opi-
nião públrica da União
Soviética.

A Asscciação de Ca-
boverdianos e Guineen-
ses de Portugal comemo-

.-. rou em Lrisboa o 52." ani-
versário do nascirnento
de Amílcar Cabral como
uma exposição sobne o
prímeiro Secretâlrio-Ge-
ral do PAIGC - <rAmíl-
car Cabral, o horrnem e
sua ,obra)). F oi realizado
igualmente u{n torneio
drespoa'tivo de futebol,
prng-pong, bilhar e xa-
dlê2.

Para as comemorações
do XX aniversário, está
previsto uma série de pa-
lestras e uma sessão 'cul-tural com a partiicipação
de grupos musicais da
Associação de São To-
mé, arr*gola e Moçambi-
que e de vários ar'tistas
portugueses. [,Io día. 24,
ûerceiro aniverrsário da
proolamação do Estado
da Guiuré-Bissau seirá rea-
lizado um baile.

PRAIA - O Presiden-
te da República de Cabo
Verde, camarada Aristi-
des Pereira, anunciou a
perda quase total das co-
lheitas do ano agirícola
causada pela ausên'cia de
chuvas.

Dúrigindo,seànação
caboverdiana, através da
Radiodifusão' Nacional, o
Presidenûe Aristides Pe-
reira anunciou que até l5
de Setembro as precipi-
tações foram quase nu-
las, em tiodas as ilhas.

Lançando um apelo ao
povo no sentido de se

p?eparar para um rnau
ano agrícola, o Pres'iden-
te Aristides Pereira, a al-
guns dias do vigésimo
a:niversário do PAIGC,
sublintrou que combaten-
do pela independência, o
PAIGC estava conscien-
te das dificuldades que o
povo caboverdiano teria
'que enfrrenta,f contra
uma natur'eza pouco ,cle-

mente e contra as con-
sequências do abandono
oompleto ao qual o ar-
quipélago tinha súdo vo-
tado pelo cdlonialismo.

O Presidente A¡istides

Pereira exprimiu a sua
convicção de que apesa/r
deste obstáculo o povo
cabovetrdiano; dirigido
pelo seu Parti'do, o PAI
GC, que já aceitou vinte
anos de sacrifícios para
conquistar a independên-
ci'a nacionalo seberá en-
frentar conajosamente
este desafio da'natuneza
c or:iair u,m Câbo Verde
próspero que não depen-
da das chuvas.

O Presidente Aristides
Pereira pediu ao povo pa-
ra dernonstrar mais uma
vez ao mundo a sua ca-

Yerde
pacidade Èrm aceitaF os
sac'nifícios 'e o trabalho,
¡- fim de rnobilizar a s'o-
lida¡iedade'internacional
na qual deposita confian-
ça, afim de ajudar as po-
pulações a ultraPassar
'esta nova dificu'Idade.

O Fresidente de Cabo
Verde ùançou urn aPelo a
todos os militantes do
Palrtido, trabalhado'res,
técnicos, func,ionários,
camponese,s e emigrântes
no sentido de trabalha-
rem para a rr,ealização do
novo plrograma de ur-
gência que sdrá estabe-
It-'cido pelo Governo.

U LTIMAS
NCTICIAS
Raclstas
assustado¡

MAPUTO (TASS)
Segundo infoirrnações da-
tadas de Pretória, foi
decretado ,no sul da Ãfri-
ca do Sul, o,estado de sí-
tio. As autoridades ra-
ci,stas'deci'diram bloquear
os principais <f0oos de
tensã,o>, durante a esta-
dia do secretário de es.ta_

do ameri,cano, Henry
Kissinger. Novos contin-
gentes da polícia e unida-
de do exército folrarn des-
pachados para esse fim
para Pretória, Cabo, port
Elisabeth e Dutrban. Os
racistas,conferern,uma
atenção panticular aos
subrlrbios do Cabo habi-
tados pelos africanos:
Lança, Guguleto e Nian_
g,a, onde os africanos
instalararn barricadas
durante o período da
greve.

Ztunbabwé
af,aques
de patrlotas

MAPUTO (TASS) 
- As

força,s de libertação na-
cional, operan'do no Zim-
babwe, lançaram novos
ataques contla o rregime
ilegal de minoria braurca
da Rodésia. Os patriotas
atacaram, duas bases mi-
litares dos ra'eistas, bem
como a,s mais impontan-
tes vias de connunieação,
matando sete e ferindo
quatro soldados rodesia-

SaBAIDO, 18

FOßAII POSTOS EÞI
PRESOS ABßAI{GXTDOS
PEIA ATITTTSTIA

Numa cerimónia simples
realizada sábado de 'manhã
no Centro de Reabilitação
de Brâ, foram libertados
presos políticos e Presos
comuns. Esta decisãô foi
tomada pelo Conselho de

Estado depois de aProvada
na recente reunião do Con'-

selho S'uperior da Luta. Os

detidos haviam sido Presos
depois de 25 de Abril, Por
militantes do Partido que

se encontravam na clandes-

tinidade, em Bissau.

Os camaradas Abdulai
Bari, Comandante'militar
da região de Bissau, Antó-
nio Buscardini, Secretário-
-Geral do Comissariado de

Estado da Segurança Na-

cional e Ordem Pública, e

loão Cruz Pinto, Procura-
dor-Geral da RePública,

participaram na cerimónia.
þo.".' libertados os ex-di-

rigentes do chamado </Vlo-
vimento Democrático da
Guiné>>: Pedro Pinto Pe-

reira, Bernardo Aquino Pe-

reira, Justado Manuel Lo-
pes, Ladislau Lopes Justado
e Horácio Correia Seabra.
Ma'rcelino Pedro Delgado e

Elisée Jean Marie Turpin já

se encontrava'm em liberda-
de. Foi libertado António
Augusto Carvalho, ex-diri-
gente da Acção Nacional
Popu lar.

Tam,bém foram liberta-
dos ex-integrantes da Pide
e de outras organizaçöes:
Fernando da Costa, P'edro

Pereira da Graça, Cipriano
rCorreia Dias, Cirilo Volo-
riano da Cruz, João Antó.
nio Sá, Paté Sow, Angeli-
na Maria Lima Miranda e

Tcherno Djau. Outros, em

liberdade, também tiveram
os seus processos arquiva-

dos: Malan Cambai, Quin-
tino Sebastião Nosolini,
Joaquim José Fernandes Ta-
vares Moreira, João laia
Seidy, Marcelino Francisco
Pereira, Carlos Alberto Mo-
reira da Rocha, Carlos Au-
gusto Rodrigues da Silva,
Pascoal Dartagnan Aurige-
ma e Alberto Lopes Sanca.

Também foram incluídos
na amnistia, os Presos co-
muns internados no Centro
de Reabilitação de Brá e

Carache. De Brá: A,rmando
Correia, João Lopes Robal-
lo, Augusto Có, João Fa-

ria Bastos Amado, Francis-
co Augusto Lopes Vaz, José
Gomes Monteiro, lnácio
Gomes e Joaquim Ramalho.
De Carache: Luís António
Rosa Pinto e António José
da Rosa. Estes ex-detidos
são postos em liberdade
sem prejuízo da responsa.

bilidade civil em que estão
implicados.

Durante a cerimónia, os

camaradas Cruz Pinto, Ab-

dulai Bari e António Bus-

cardini falaram acs Presos
para lhes desejar sucessos

no futuro, que encarassem

com sinceridade e respeito

a responsabilidade desta

clemência e que esqueces-

sem o passado e trabalhas-

sem com seriedade Para a

reconstrução nacional do

nosso país. No f inal f ala-

ram os ex-detidos Pedro

Pinto Pereira e João ,Antó-

nio Sá que, em nome de

todos, agradeceram esta

grande confiança do nosso

Partido e do nosso Estado

de os pôr em liberdade.

GerÍmonlas
em Pequlrn

PEQUTM (TASS)
Teve lugalr ontem na
Praça Tien An Men, uma
cerimónia fúrnebre à rne-
mória ds Mao Tse-Îung.
Nurna tnibuna instalada
especialmente para essa
ocasião encontravam-se
os dirigentes da Repúbli-
ca Popular da China, en-
tre os quais Hua Kuo-
-Ferhg, lMang Hong-Wen,
Chang Chun Tsiao e ou-
tros. Hua Kuo-Feng, pri_
meiro-ministro, e primei-
'rft vice - presi'dente do
Partido, pronunciou um
discurso. O <<meetingr>
durou meia-hora. Sirnul-
tâneamente, realizara,m-
-se ern todo o país ceni-
mónias fúnebres análo-
gas. Os seus participan-
tes escutaram pela rádio
a tra,nsmissão da ceri-
mónia fúnebre em pe-
quim. Por enquanto, nã,o
foi a¡:unciado nada sobre
o local onde será enter-
rado o Presidente Mao
Tse-Ttrng.

nos

O Homem é nossa maior riqueza MinËstro da Ed¡rcaçao
dc Gabo Yerde
chega a nossa calrital

O nosso líder imortal,
camarada Amílcar Cabral,

ensinou-nos que a melhor

riqueza que Possuimos é o
homem e que Portanto de-

viamos fazer tudo Para au-

mentar essa riqueza tanto
pela formação de um ho-

mem novo como Pela rea-

bilitação daqueles que, num

dado passo da sua vida,
hesitaram e trabalharam
Dor caminhos diferentes
daqueles que conduzem à
realização das legítimas as-

piraçöei do nosso Povo.

Fiéis ao pensamento do
Militante Número Um do
nosso Partido, semPre Pro-
curámos pôr em prática os

seus ensinamentos. Assim,
neste momento em que co-
memoramos o XX aniver-
sário do nosso Partido, em
gue queremos que todos os

filhos do nosso Povo Parti-
cipem na maior alegria nes-

tas festas gra,ndiosas que
.marcarão os vinte anos glo-
,riosos durante os quais es-

crevemos as mais belas Pá-
ginas da nossa história; nes-

te momento em que o nos-
so povo está mais do que
nunca empenhado em vol-
tar definitivamente a Pági-
na negra dos longos e hor-
rorosos anos de dominação
colonial e em construir, na

pazecomaparticiPação
de todos os seus filhos, um

futuro de dignidade e de

progresso; o Conselho de

Estado decidiu tomar medi-
das de clemência em rela-

ção àqueles que de uma

maneira ou de outra come-

teram crimes contra o nos-

so povo. Alguns sairão em

completa liberdade, outros

verão as s'uas Penas co'mu-

tadas ou reduzidas.

Esperemos, e estamos
certos de que uns e outros
saberão aproveitar este ges-

to de compreensão do nos-

so Partido e do nosso Esta-

do e que, a partir deste mo-
mento compreenderão on-
de reside a verdade. Que
aprenderão com o nosso Po-
vo trabalhador o caminho
que conduz à liberdade, à

dignidade e ao Progresso
para que, juntos, Possamos
enfrentar o desafio que se

nos apresenta depois de

termos conquistado a nossa
independência e liberdade:
mcstrar a todos que somos
capazes de consolidar a

nossa independência e de
transformar num Estado
próspero e moderno a nos-
sa terra, apesar da dura he-
rança colonial. (ANG)

O Ministro da Edt¡ca-
ção da República irmã de
Cabo Verde, 'camarada
Carlos Reis, chegou na
sexta-feira pana assistir
às festas. Foi recebido no
aeroporto pelo Cornissá-
rio Mârio Cabral. aNo 12

de S'etembro, ern Cabo
Verde, além de homena-
geannos o nascirnento de

Amílcar Cabral, procuÉ-
mos fuansforma,r a{i oo-

metnoîa4õ'es em prepara-
tivos para aparkúPa4áo
nD XX Aniversário ern
Bissau. Organiza,mos
uma série do aativiilades

cultur:ais, artísticas e
desportivas. E seleccio-
nannos os melhores ele-
nr,entos pùra partiüpar
no Aniverså,rio. A apre-
sentação de Cabo Verde
aqui consistirá de uma
pega tea,tral que pnocura
enquadrar o processo his-
tórico da cultura ligada
à indopendên'cia>. Nos
últirnos drias têm chegado
dezenas de pessoas do
pafs irmão para assistir
e participar nas eomemo-
rações, p',rinrcipalmente
jovens e integnantes de
gru'pos artísticos.
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